O AMOR DA PRAÇA
                                        titocarlos 


Meu Deus,

eu quero o amor da praça!


Seu corpo

– campo de lírios – 
tem dourado

nos cabelos;
favo de mel

na boca fresca! 


Oh! como és lindo,

amor da praça!
Que me provocas

e sacias 
dentro das noites,

dentro dos dias! 
 

Teus sentimentos,

poesia;
teus sofrimentos,

melancolia. 
Teus pelos dourados

têm cor boa 
fresca e

macia. 
Teus belos braços,

cisnes mansos 
longe das vozes

da turba fria. 


Meu Deus,

eu quero o amor da praça! 
 

Como te adoro,

amor da praça!
Que vens e passas,

que me sacias 
dentro das noites,

dentro dos dias! 


Por que me faltas,

se te desejo? 
Por que me odeias

quando te quero? 
Que te perdia

se me encontravas,
e me encontrava

se te perdias? 
 

Por que não voltas,

amor da praça? 
Por que não preenches

minha vida inteira? 
Por que não voltas,

amor querido, 
sempre perdido,

nunca encontrado? 
Por que não voltas

à minha vida 
para o que sofro

não ser desgraça? 

Meu Deus,

eu quero o amor da praça! 


Eu quero-o agora,

sem mais espera.
O meu amado amor da praça! 
 

Que fica e passa,

que pacífico. 
Que é tanto puro

como devasso. 
Que tem leveza

como o ritmo.
E tem peso

como o aço

Meu Deus,

eu quero o amor da praça! 
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